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SUMÁRIO ï AGENDA DA SEÇÃO DE MINERAÇÃO

ÁMineração

κ Produção Mineral

κ CFEM

ÁAspectos Legais da Mineração

ÁSegurança de Barragem

κ Aspectos Legais

κ Conceituações

κ Descomissionamento e Descaracterização

κ Situação em Relação a Classificação de Segurança de Barragem

κ Manchas de Inundação de Ruptura Hipotética de Estruturas Geotécnicas

κ Momento mais Importante!!!! Interação, Discussões, Dúvidas, Bate-Papo....

ÁConsiderações Finais
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MINERAÇÃO

Resumo produtivo do setor mineral no Brasil em 2023. Fonte: Novo CAGED 2023. (Adaptado).
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MINERAÇÃO

Participação das principais substâncias metálicas produzidas e comercializadas em 2021.
Fonte: Anuário Mineral Brasileiro 2022, (2023), (Adaptado).
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MINERAÇÃO - PRODUÇÃO

Valor econômico associado as substâncias metálicas produzidas em 2021. 
Fonte: Anuário Mineral Brasileiro 2022, (2023), (Adaptado).
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MINERAÇÃO ï CONGONHAS 

Gráfico de proporção de processos minerários por classificação de Minérios destaque para 

substâncias metálicas como Ferro e Manganês localizados no limite territorial de Congonhas. 

Fonte: SIGMINE-ANM, novembro/2024.

Á129 Direitos Minerários

Á1935 à 2024

Á66 Empreendedores

Á48 CNPJ 

Á17 PF 

Metálicos
59%Metálicos 

Preciosos 
23%

Não Metálicos
15%

Dado não 
Cadastrado

3%

CLASSIFICAÇÃO DO MINÉRIO
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MINERAÇÃO ï CFEM

Valores arrecadados pela CFEM e repassado ao município de 
Congonhas de 2004 a outubro de 2024

Valores arrecadados pela CFEM no ano de 2024 entre os meses de janeiro a 
outubro de 2024. Fonte: Sistema de Arrecadação-ANM, novembro/2024.

Ano Valor (R$)

2004 4.953.562,06

2005 5.653.729,35

2006 5.781.266,48

2007 8.251.498,16

2008 13.281.880,74

2009 18.425.595,90

2010 22.540.509,94

2011 33.002.980,65

2012 43.803.103,39

2013 40.167.507,14

2014 49.843.827,96

2015 43.317.450,75

2016 46.048.953,93

2017 52.149.125,09

2018 96.378.003,66

2019 172.335.312,54

2020 150.924.125,30

2021 334.473.390,53

2022 172.810.198,03

2023 184.454.923,55

out de 2024 298.894.261,57

Período de 20 anos 1.797.491.206,72

Mês Valor (R$)

Janeiro 28.915.729,00

Fevereiro 40.922.714,58

Março 23.092.423,52

Abril 18.422.405,12

Maio 32.410.675,03

Junho 31.800.465,10

Julho 25.682.768,26

Agosto 35.424.346,01

Setembro 35.745.805,76

Outubro 26.476.929,19

Novembro -

Dezembro -

Total (R$) 298.894.261,57
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ASPECTOS LEGAIS DE SEGURANÇA DE 
BARRAGEM

ÁEmpreendedor é o responsável legal pela segurança da barragem: pessoa física ou jurídica que (1) 
detenha outorga, licença, registro, concessão, autorização ou outro ato que lhe confira direito de 
operação da barragem e do respectivo reservatório, ou, subsidiariamente, aquele com (3) direito 
real sobre as terras onde a barragem se localize, se não houver quem os explore oficialmente (2).

ÁÓrgão fiscalizador é autoridade do poder público responsável pelas ações de fiscalização da 
segurança da barragem de sua competência.

EMPREENDEDORES FISCALIZADORESDEFESA CIVILSOCIEDADE
Conselho Nacional

de Recursos Hídricos

Principais Atores
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ASPECTOS LEGAIS DE SEGURANÇA DE 
BARRAGEM

ANM
BARRAGENS DE REJEITOS 

DE MINERAÇÃO e 

RESÍDUOS NUCLEARES
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SEGURANÇA DE BARRAGEM ï CONCEITUAÇÕES
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SEGURANÇA DE BARRAGEM ï CONCEITUAÇÕES

O que são Estruturas Geotécnicas?

Existe Risco ñZeroò?

Como Podemos Reduzir os Riscos?

Quem são os responsáveis?Existe co-responsabilidade?

O que o munícipio pode fazer?

Estamos dispostos a conviver com o Riscos?

Como mitigar os Riscos?

Como gerenciar Riscos?

Há outros Risco além das Estruturas Geotécnicas de Mineração?

O que a Gestão Territorial tem haver com isso?

O Plano diretor irá resolver os problemas da Mineração e Barragens de Mineração? 

O município tem responsabilidade sobre as barragens e sobre a população?

O que é Barragem? O que é PNSB?

O que é EAR?

O que é GISTM?
O que é PAEBM?

O que é RT?

RT a RL é igual?

O que a Prefeitura pode fazer?

Existe Risco ñZeroò?
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Barragem:

a) barragens, barramentos, diques, cavas com 
barramentos construídos, associados às atividades 
desenvolvidas com base em direito minerário, 
construídos em cota superior à da topografia original 
do terreno, utilizados em caráter temporário ou 
definitivo para fins de contenção, acumulação, 
decantação ou descarga de rejeitos ou de sedimentos 
provenientes de atividades de mineração 

b) estruturas construídas por meio de disposição 
hidráulica de rejeitos, como um maciço permeável, 
dotado de sistema de drenagem de fundo, suscetíveis 
à liquefação;ò

SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS
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ÅCiclo de vida: é a sucessão de fases na vida da estrutura de contenção de rejeitos/sedimentos, 
contemplando o planejamento, projeto, construção, primeiro enchimento e primeiro vertimento, 
operação, desativação e descaracterização;

ÅControles críticos: controles de risco cruciais para prevenir um evento de consequência elevada 
ou mitigar as consequências de tal evento;

ÅEquipe de segurança da barragem: conjunto de profissionais responsáveis pelas ações de 
segurança da barragem, podendo ser composta por profissionais do próprio quadro de pessoal 
do empreendedor ou contratada especificamente para este fim;

SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS
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ÅAnomalia: qualquer deficiência, irregularidade, anormalidade ou mau funcionamento que possa 
vir a afetar a segurança da barragem;

ÅIncidente: ocorrência que afeta o comportamento da barragem ou de estrutura anexa que, se 
não controlada, pode causar um acidente;

ÅAcidente: comprometimento da integridade estrutural com liberação incontrolável do conteúdo 
do reservatório, ocasionado pelo colapso parcial ou total da barragem ou de estrutura anexa;

ÅDesastre: resultado de evento adverso, de origem natural ou induzido pela ação humana, sobre 
ecossistemas e populações vulneráveis, que causa significativos danos humanos, materiais ou 
ambientais e prejuízos econômicos e sociais; 

SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS



15 |   Título da Apresentação aqui

ÅEstudo de ruptura hipotética: estudo capaz de caracterizar adequadamente os potenciais 
impactos, provenientes do processo de inundação em virtude de ruptura ou mau funcionamento 
da Barragem de Mineração, que deverá ser feito por profissional legalmente habilitado para essa 
atividade, cuja descrição e justificativa deverá, necessariamente, constar no PSB, sendo de 
responsabilidade do empreendedor e deste profissional a escolha da melhor metodologia para 
sua elaboração;ò

ÅSituações de emergência: situações decorrentes de eventos adversos que afetem a segurança 
da barragem e possam causar danos à sua integridade estrutural e operacional, à preservação 
da vida, da saúde, da propriedade e do meio ambiente;

ÅNível de emergência: convenção utilizada nesta Resolução para graduar as situações de 
emergência em potencial que possam comprometer a segurança da barragem;

SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS
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SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS

ÅPlano de Ação de Emergência para Barragens de Mineração (PAEBM): documento técnico e 
de fácil entendimento elaborado pelo empreendedor, no qual estão identificadas as situações de 
emergência em potencial da barragem, estabelecidas as ações a serem executadas nesses 
casos e definidos os agentes a serem notificados, com o objetivo de minimizar danos e perdas de 
vida, composto, no mínimo, pelos elementos indicados no Anexo II;ò

ÅZona de Autossalvamento (ZAS): trecho do vale à jusante da barragem em que se considera 
que os avisos de alerta à população são da responsabilidade do empreendedor, por não haver 
tempo suficiente para uma intervenção das autoridades competentes em situações de 
emergência, devendo-se adotar a maior das seguintes distâncias para a sua delimitação: a 
distância que corresponda a um tempo de chegada da onda de inundação igual a 30 (trinta) 
minutos ou 10 km (dez quilômetros); 

ÅZona de Segurança Secundária (ZSS): trecho constante do Mapa de Inundação, não definida 
como ZAS.

ÅSimulado: teste prático que tem por função permitir que a população e agentes envolvidos 
diretamente no Plano de Contingência da ZAS tomem conhecimento das ações previstas e sejam 
treinados em como proceder, caso haja alguma situação de emergência real;ò
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ÅMapa de inundação: produto do estudo de inundação, compreendendo a delimitação geográfica 
georreferenciada das áreas potencialmente afetadas por eventual vazamento ou ruptura da 
barragem e seus possíveis cenários associados, que objetiva facilitar a notificação eficiente e a 
evacuação de áreas afetadas por esta situação;

ÅDano Potencial Associado (DPA): dano que pode ocorrer devido ao rompimento, vazamento, 
infiltração no solo ou mau funcionamento de uma barragem, independentemente da sua 
probabilidade de ocorrência, a ser graduado de acordo com as perdas de vidas humanas, 
impactos sociais, econômicos e ambientais;

ÅCategoria de Risco (CRI): classificação da barragem de acordo com os aspectos que possam 
influenciar na possibilidade de ocorrência de acidente ou desastre, levando-se em conta as 
características técnicas, o método construtivo, o estado de conservação, a idade do 
empreendimento e atendimento ao Plano de Segurança da Barragem.ò

SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS
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SEGURANÇA DE BARRAGEM- RISCOS

ÅRisco aceitável: situação em que nenhum controle adicional é necessário. Pode-se considerar 
uma solução mais econômica ou o aperfeiçoamento que não imponham custos extras. A 
monitoração é necessária para assegurar que os controles sejam mantidos;

ÅALARP: significa ñt«o baixo como razoavelmente exequ²velò, onde os esforços para a redução de 
risco devem ser contínuos até que o sacrifício adicional (em termos de custo-benefício, 
viabilidade técnica, tempo, esforço ou outro emprego de recursos) seja amplamente 
desproporcional à redução de risco adicional alcançada;

ÅRisco Inaceitável: situação em que o trabalho não deve ser iniciado nem continuar até que o 
risco tenha sido reduzido. Se não for possível reduzir o risco, mesmo com recursos ilimitados, o 
trabalho tem de permanecer proibido;ò
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SEGURANÇA DE BARRAGEM

Barragem de mineração descaracterizada: 

estrutura que não recebe, permanentemente, aporte de rejeitos e/ou sedimentos oriundos 
de sua atividade fim, a qual deixa de possuir características ou de exercer função de 
barragem, de acordo com projeto técnico, compreendendo, mas não se limitando, às 
seguintes etapas concluídas:

Descomissionamento: encerramento das operações com a remoção das infraestruturas 
associadas, tais como, mas não se limitando: a espigotes e tubulações, exceto aquelas 
destinadas à garantia da segurança da estrutura;

Controle hidrológico e hidrogeológico: adoção de medidas efetivas para reduzir ou eliminar o 
aporte de águas superficiais e subterrâneas para o reservatório, bem como a redução controlada 
da linha freática no interior do reservatório;

Estabilização: execução de medidas tomadas para garantir a estabilidade física e química de 
longo prazo das estruturas que permanecerem no local; e

Monitoramento: acompanhamento pelo período mínimo de 2 (dois) anos após a conclusão das 
obras de descaracterização, objetivando assegurar a eficácia das medidas de estabilização.ò
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SEGURANÇA DE BARRAGEM

Monitoramento: acompanhamento pelo período mínimo de 2 (dois) anos após a conclusão das 
etapas anteriores, objetivando assegurar a eficácia das medidas de estabilização e de controle 
hidrológico e hidrogeológico, que deve ser dividido em até duas fases, sendo estas:

Monitoramento ativo: compreende o período mínimo obrigatório de 2 (dois) anos estabelecido no 
item 'd', podendo ser estendido conforme definição do projetista, tendo por base estudo de ruptura 
hipotética, que considere as condições reológicas do rejeito, os níveis freáticos atualizados e o 
volume mobilizável fisicamente possível, devendo ser mantidas as obrigações de elaboração e 
atualização da documentação técnica fixadas na norma, bem como a periodicidade de inspeções, 
níveis de monitoramento da instrumentação geotécnica, emissões de relatórios e declarações 
estabelecidas para as barragens em fase operacional;

Monitoramento passivo: Período adicional não obrigatório de monitoramento, exceto se exigido 
formalmente pela ANM, com duração, instrumentação e frequência de aquisição de dados definidas 
pelo projetista, compreendido entre o fim do monitoramento ativo e o efetivo descadastramento da 
estrutura, objetivando alcançar os critérios preconizados nas normas técnicas e legais e nas boas 
práticas da engenharia para a garantia da estabilidade física e química de longo prazo.ò
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SEGURANÇA DE BARRAGEM
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SEGURANÇA DE BARRAGEM 

ñ§ 5º Fica proibida a construção ou o alteamento de barragens de mineração pelo método 
denominado "a montante" em todo o território nacional.

Art. 54. Fica vedada a implantação de novas barragens de mineração cujo mapa de inundação 
identifique a existência de comunidade na ZAS, o qual deve ser executado pelo empreendedor 
previamente à construção da barragem

§ 1º No caso de barragens de mineração que iniciaram a instalação ou a operação antes da 
entrada em vigor da Lei nº 14.066, de 2020, em que seja identificada comunidade, conforme 
conceito de áreas urbanas, aglomerados rurais ou subnormais e aldeias definidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, na ZAS, deverá ser feita a descaracterização da 
estrutura, ou o reassentamento da população e o resgate do patrimônio cultural, ou obras de 
reforço que garantam a estabilidade efetiva da estrutura.

§ 2º Para subsidiar a decisão do Poder Público, o empreendedor deverá apresentar à ANM, até 30 
de junho de 2022, estudo elaborado por equipe profissional qualificada, avaliando a relação de 
custos, riscos e benefícios para a adoção de cada uma das alternativas apresentadas no § 1º, 
devendo considerar a anterioridade da barragem em relação à ocupação e a viabilidade técnico-
financeira das ações que devem ser adotadas em cada uma das situações analisadas, sugerindo 
ao Poder Público a alternativa mais viável.ò
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SEGURANÇA DE BARRAGEM ï DESCARACTERIZAÇÃO

Modelo: Barragem Hipotética
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Barragem B8 - Vale S.A - Nova Lima ïMG 

SEGURANÇA DE BARRAGEM ï DESCARACTERIZAÇÃO
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SEGURANÇA DE BARRAGEM ï CONGONHAS

Á21 Estruturas Geotécnicas

Á16 Estruturas Geotécnicas de Mineração

Á03 Estruturas Geotécnicas para Uso Industrial

Á14 Barragens

Á7 Estruturas diversas, Diques, Bacias, ...

Á01 Descaracterização em Processo

Á03 Estruturas Geotécnicas Descaracterizadas

Á13 Não há obrigação para descaracterização

Segundo Resolução ANM Nº 95/2022

Á03 Não se aplica descaracterização

Segundo Resolução ANM Nº 95/2022.

Á16 Estruturas Geotécnicas de Mineração 
para descaracterizar segundo Resolução 
ANM Nº 68/2021 (PFM) 

Á01 Em Nível de Alerta.

Á01 Modo de Falha de Liquefação, 
Galgamento e Perda  do Maciço Principal

Á17 Manchas de Inundação



26 |   Título da Apresentação aqui

MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

ÁBarragem Casa de Pedra

ÁCSN ï Mineração S.A.

ÁMineração

ÁMC: Jusante

ÁModo de Falha: Liquefação 
da B4 e Galgamento da 
Barragem Casa de Pedra 
pelo Maciço Principal

ÁCRI: Baixa

ÁDPA: Alto

ÁPNSB

ÁDCE ï RISR e RPSB

ÁSem Emergência

ÁPAEBM - DCO

Barragem Casa de Pedra

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

ÁBarragem B4

ÁCSN ï Mineração S.A.

ÁMineração

ÁMC: Montante

ÁModo de Falha: Liquefação da B4

ÁDescaracterização em Processo

ÁCRI: Baixa

ÁDPA: Alto

ÁPNSB

ÁDCE ï RISR e RPSB

ÁSem Emergência

ÁPAEBM - DCO

Barragem B4

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

Vista aérea da barragem Alto Jacutinga .

Vista aérea da barragem Barnabé 1

Vista da Barragens do Complexo de Fábrica.
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Vista aérea da barragens de Barnabé e Alto Jacutinga .

Vista da Barragens do Complexo de Fábrica.

Vista aérea da barragens de Barnabé 1 e Gambá.

MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

ÁBarragem Barnabé 1

ÁVale S.A.

ÁMineração

ÁMC: Etapa Única

ÁModo de Falha: 
Galgamento

ÁDescaracterização não 
Obrigatória

ÁCRI: Baixo

ÁDPA: Alto

ÁPNSB

ÁDCE ï RISR e RPSB

ÁNível de Alerta

ÁPAEBM - DCO

ÁEmbargada

ÁBarragem Alto Jacutinga

ÁVale S.A.

ÁMineração

ÁMC: Linha de Centro

ÁModo de Falha: 
Instabilização Global do 
Maciço

ÁDescaracterização não 
Obrigatória

ÁCRI: Médio

ÁDPA: Alto

ÁPNSB

ÁDCE ï Não Enviado

ÁSem Emergência

ÁPAEBM - Não Enviado

ÁBarragem Barnabé

ÁVale S.A.

ÁMineração

ÁMC: Jusante

ÁModo de Falha: 
Instabilização Global do 
Maciço

ÁDescaracterização não 
Obrigatória

ÁCRI: Baixo

ÁDPA: Alto

ÁPNSB

ÁDCE ï RISR e RPSB

ÁSem Emergência

ÁPAEBM - DCO

ÁBarragem Gambá 

ÁVale S.A.

ÁMineração

ÁMC: Etapa Única

ÁModo de Falha: 
Instabilização Global do 
Maciço

ÁDescaracterização não 
Obrigatória

ÁCRI: Médio

ÁDPA: Baixo

ÁSem Emergência

ÁFora PNSB

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024
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MANCHA DE INUNDA¢ëO DAS ñBARRAGENSò

Fonte: SIGBM e SIGIBAR/Outubro-2024


